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Palavras chaves: Quirópteros, captura, identificados, Jaboticaba, Palmeira das 

Missões. 

No estado do Rio Grande do Sul foram encontrados até o momento apenas 38 

espécies de morcegos, sendo distribuídas em quatro famílias: Molossidae, 

Noctilionidae, Phyllostomidae e Vespertilionidae (Pacheco & Marques 2006 apud 

Weber et al. 2007). Essas espécies se distribuem nos dois biomas presentes no estado, 

Campos Sulinos e Mata Atlântica. O objetivo deste trabalho é capturar e identificar os 

representantes de quirópteros existentes em áreas rurais e urbanas, dos municípios de 

Palmeira das Missões e Jaboticaba, localizados no noroeste do estado do Rio Grande do 

Sul (região das Missões e Alto Uruguai). Os mesmos foram capturados com redes de 

neblina, identificados, pesados e medidos. O projeto foi colocado em prática em janeiro 

de 2014 e transcorre até o presente momento, onde foram coletadas 2 (duas) amostras 

das espécies, Myotis nigricans, da família Vespertilionidae e Sturnira lilium da família 

Phyllostomidae. Acredita-se que o baixo número de espécies até o momento coletadas, 

deve- se ao fator climático, já que os quirópteros são menos ativos nos períodos de frio, 

outono e inverno, quando ocorreu a maioria das coletas. Embora o projeto esteja em 

fase inicial de desenvolvimento os dados das espécies enriquecem a compreensão sobre 

as espécies de quirópteros presentes no estado do Rio Grande do Sul com sua 

classificação e morfologia. 

 


